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Apesar das recentes descobertas na área da ciência médica, as plantas medicinais continuam a ter importância no tratamento da 
saúde. Devido ao atual interesse mundial pela fitoterapia, há uma premissa de utilização de plantas que possuam procedência e 
controle de qualidade confiáveis. Pesquisas avaliando a qualidade, com o estabelecimento de parâmetros, são suportes que apre-
sentam grande importância dentre a avaliação farmacognóstica. Coffea arabica L. (Rubiaceae), conhecida por café-arábico, é um 
arbusto, seu fruto é uma pseudo-drupa de cor vermelha ou amarela, tornando-se com a maturação castanho-anegrado, em geral 
com duas sementes. Na literatura é citada, por suas propriedades medicinais, como: estimulante, cardio-estimulante, broncodila-
tadora, antiemética, analgésica, antiinflamatória, relaxante muscular, vasoconstritora, inibidora de apetite, laxativa e diurética. O 
café é uma planta medicinal muito conhecida, utilizada como bebida popular e enraizada na cultura de alguns países. Tendo em 
vista o seu potencial terapêutico, o fato de o Brasil ser destaque como o maior produtor e exportador de café do mundo e, de que 
o município de Espírito Santo do Pinhal sempre esteve voltado à economia cafeeira, apresentando-se como grande produtor de 
café de alta qualidade e, consequentemente aos investimentos nessa área, que fez com que a cidade viesse a se destacar também 
como centro de comercialização, pólo produtor de equipamentos para o processamento de café e centro de pesquisas cafeeiras, o 
presente trabalho teve como objetivo a realização de análises, de uma forma comparativa, de parâmetros de qualidade para drogas 
vegetais, originadas de café convencional e café orgânico, considerando a falta de informações desta natureza na literatura. Os 
cafés convencional e orgânico, torrados e moídos, da espécie arábica (Coffea arabica), foram obtidos no comércio de Andradas/
MG. Amostras da droga vegetal pulverizada foram submetidas a testes de controle de qualidade, conforme descritos em Farmaco-
peia Brasileira (1929, 1988, 2010),(1,2,3) Ansel (2000)(4) e, Matins e Sacramento (2004),(5) e a ensaios fotoquímicos(6) para alcalóides, 
metilxantinas e taninos. Os resultados obtidos das análises dos parâmetros de qualidade foram: determinação da faixa granulo-
métrica das drogas vegetais pulverizadas entre 0,297 mm a 0,500 mm, cuja classificação corresponde a pó grosso; determinação 
do tamanho médio das partículas de 0,4175 mm (convencional) e 0,4564 mm (orgânico); determinação da densidade de 0,4127 g/mL (convencional) 
e 0,4122 g/mL (orgânico); determinação de água, pela perda por dessecação de 34,74% (convencional) e 38,22% (orgânico); determinação 
potenciométrica do pH de 4,69 (convencional) e 5,17 (orgânico) unidades de pH; determinação de cinzas totais de 4,05% (convencional) e 4,49% 

(orgânico); determinação de extrativos, pelo extrato aquoso, de 44,69% (convencional) e 40,54% (orgânico) de materiais extraídos. Os resultados 
dos ensaios fitoquímicos demonstraram, pela positivação das reações, a presença de alcaloides, a partir do desenvolvimento das 
reações com os reagentes Dragendorff e Mayer; a presença de metilxantinas, a partir do desenvolvimento da reação com amônia; 
e, a presença de taninos, a partir do desenvolvimento das reações com gelatina e com sais de ferro (FeCl3), indicando a presença 
de taninos condensados. Mediante aos resultados obtidos foi possível demonstrar que as amostras analisadas de Coffea arabica 
convencional e orgânico encontram-se dentro dos limites de normalidade preconizado pela Farmacopeia e legislação vigente,(7) e, 
que os valores apresentados para cada tipo de amostra não apresentam variações entre si, para as análises desenvolvidas. Porém, 
na determinação de água pela perda por dessecação obteve-se valores inadequados possivelmente ocasionados por variações 
ocorridas no processo de secagem e/ou torrefação dos grãos, e/ou em outras fases de processamento, ou mesmo no processo 
de embalagem e estocagem do produto. Pelos ensaios fitoquímicos foi possível demonstrar a presença dos grupos de compostos 
pesquisados e assim correlacioná-los aos dados da literatura, os quais evidenciam as classes de compostos analisados neste 
trabalho e, os quais estão correlacionados aos efeitos do café no organismo e na saúde. Contudo, estudos mais aprofundados 
devam ser realizados acerca do estudo fitoquímico dentre os tipos de cafés apresentados, para uma melhor verificação qualitativa 
e quantitativa das substâncias presentes em cada amostra de café.
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